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nosso amigo o 
d’Albuqiierque.

0 julgamento de contas pelas commissões 
districtaes. Necessidade de restabelecer 
os tribnnaes administrativos.

administrativo, para se dissolver 
urna camara municipal ou uma 
junta de parochia, é mislér, nas 
mesmas circumstaneias, previa ad­
vertência, parecer do supremo tribunal 
administrativo e publicação do mesmo 
parecer, sendo contrario ;i dissolu­
ção decretada !

E’ evidente a contradicção, e não 
o é menos o intuito de tornar mais 
facil e prompta a dissolução das 
commissões, que tiveram a fran­
queza de mostrar ao governo o 
desacerto que havia commettido, 
em detrimento da administração 
publica.

ASSJJNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 809 reis. Annuncios linha AOreis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio,counnunicado 50 reis alinha 
Toda a corespondencia deve ser dirigida á redacçãd da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE.

administrativo não chegou a resol­
ver, e 396, que foram entrando na 
secretaria do governo civil desde a 
extineção daquelle tribunal : ao to­
do 423, a que irão accrescendo 392 
em cada anno, para ficarem esque­
cidos no arehivo do governo civil !

A consequência, que d aqui re­
sulta, continuando o mesmo pro­
cesso de julgamento de contas, é 
desappareccr n’esle districto a fis- 
calisação de rendimentos superiores 
a 230:000$000 réis, annualrnentc 
dispendidos pelas corporações su­
jeitas á superintendência da com­
missão districtai!

Supprimiinos hoje o nosso ar­
tigo editorial para dar cabida ao 
que vae lêr-se e que é devido á 
penna do eminente professor e 

sr. dr. Bernardo

de tempo, cremos se conseguirão, 
não só grandes benefícios para a 
administração publica, como tam­
bém valiosas economias em proveito 
das adinnistrações locaes.

Tal é o nosso parecer, que fran- 
camente sujeitamos ao juizo das 
pessoas competentes.

Coimbra, 31 de março de 1893.

O mesmo decreto de 20 d agos- 
to de 1892, que dissolveu a com­
missão districtai de Coimbra, no­
meou outra de cinco vogaes effe- 
ctivos e de cgual numero de subs­
titutos, que tomou posse no dia 25 
do referido mez, e exerceu suas 
funeções até o fim de janeiro de 
1893.

Em todo este tempo o serviço de 
contas que a commissão desempe­
nhou foi o seguinte, conforme a 
certidão que lemos presente: man­
dou expedir quarenta e tres ofiicios 
e uma circular; mandou fazer cin- 
coenta e tres intimações de nccor- 
dãos do extinclo tribunal adminis­
trativo ; resolveu quatro reclama­
ções de accordâos provisorios do 
mesmo tribunal, e julgou seis pro­
cessos de contas, um no dia 23 de 
novembro do 1892, e cinco em 30 
de janeiro do 1893, ultimo dia em 
que se reuniu.

Visto que o expediente pertence 
á secretaria e á presidência, pode­
mos dizer que se limitou ao julga­
mento de dez processos lodo o tra­
balho da commissão districtai a 
respeito de contas, no largo perío­
do de mais de cinco mezes.

A’ commissão nomeada pelo go­
verno seguiu se a eleita em 15 de 
janeiro do corrente, anno. Tomou 
posso no l.° de fevereiro e até hoje 
31 de março, não resolveu nem um 
unico processo de contas.

Estas omissões de uma e outra 
commissão não accusam falta de 
competência ou de boa vontade dos 
respeclivos vogaes, revelam apenas 
que o serviço de julgamento <lc con­
tas, pelas difliculdades que o acom­
panham e pelo enorme trabalho 
que demandam, só deve ser confia­
do a quem tenha por modo de vida 
o exercício da magistratura.

Não pertencem pois ás commis­
sões districtaes, mas sim ao autor 
do decreto de 21 de abril, toda a 
responsabilidade pelo abandono das 
contas dos corpos administrativos 
e das corporações de piedade e dc 
benclicencia.

N este districto ha presentemen­
te para julgar os seguintes proces-

A agricultura é uma industria.
O lavrador fabrica os seus productos pa­

ra entregai os ao commercio, e é claro quo 
para essa industrii ser lucrativa necessita 
de vender os productos por um preço su­
perior áquelle por que lhe ficam.

Infelizmente nem sempre succede as­
sim. Mais de uma vez lemos ouvido os la­
vradores queixarem-se dos preços dos pro­
ductos. sobretudo dos cereaes, que não 
compensam os sacrifícios do custo ; d’aqui 
provém o mal estar da agricultura, devido 
na maior parle á concorrência estrangeira.

Como meios scientilicos de luelar con­
tra esla situação, apontaremos em primeiro 
lugar a illustração do lavrador, a diminuição 
de certos impostos, o melhoramento dos 
terrenos, o emprego de bons adubos chi- 
micos e a conversão de grande parte das 
lerras lavradias em prados para augmenlar 
a creação dos gados, com a qual se con­
seguirá maior quantidade de adubos ani- 
maes.

Descraçadamenle o lavrador não lira to­
do o partido possível dos njeio.s que a na­
tureza põe ã sua disposição. Pela maior 
parle das vezes não colhe da terra lodo o 
proveito que poderia obter. Assim, vemos 
ahi grandes extensões de terreno inculto 
que poderiam transformar-se vanlajosamcn- 
le em prados ou maltas.

Perto da terra está a agua de que o la­
vrador dispõe em tanques, presas e ribei­
ras, agua que pódc aproveitar-se, tornan­
do-a susceptivel de rendimentos iguaes ou 
superiores aos que a terra produz.

Ila alli uma origem de riqueza que pôde 
ser explorada com grande proveito c que 
muito auxiliará a agricultura na sua tareia 
de alimentar os povos.

A piscicultura combinada com a agricul­
tura está destinada a produzir grandes re­
sultados sob o ponto de vista pratico. As 
applicaçõcs da piscicultura arl íieial são. ge­
ralmente, desconhecidas da maior parte 
dos agricultores. Não sabem qne as ribei­
ras, as presas e os tanques podem ser 
aproveitados c dar maiores proventos do 
que a melhor das suas propriedades.

A cultura da terra exige trabalho assí­
duo. muitos adubos c não poucos sacrifí­
cios ; a agua não requer tanto. Não de­
manda nem amanhos nem adubos, ape­
nas algum cuidado na apanha, isto é, cm 
deixar os reprodnctores necessários para 
uma creação indefinida. Esta industria re­
sume-se em espalhar uma só vez os ger- 
mens e colher sempre.

Não pretendemos apresentar em trabalho 
deste gencro um curso completo de pisci­
cultura, mas sim apontar as suas vantagens 
sob o ponto de vista pratico.

Extinclos os tribunaes adminis­
trativos e transferidas suas fune­
ções dc julgamento de contas pa­
ra as commissões districtaes. por 
decreto coin força de lei de 21 de 
abril dc 1892, reconheceu logo a 
commissão districtai de Coimbra 
que não podia, a despeito da sua 
boa vontade, desempenhar devida­
mente este novo c pesado encar­
go ; e por isso, em officio dirigido 
ao governador civil, de 30 de abril 
do mesmo anno, declarou lealmen­
te que não cabia cm suas forças 
exercer, além das demais attribui- 
ções, a que o citado decreto lhe 
distribuiu.

Ponderou lambem a commissão 
que, exigindo muitas vezes o jul­
gamento de contas a condemna- 
ção dos gerentes c a resolução de 
suas reclamações, devia este serviço, 
attenta a sua natureza, pertencer 
aos tribunaes do contencioso ad­
ministrativo, conforme as leis por- 
tuguezas desde 1836 e as de mui­
tas nações civilisadas; e. accres- 
centou que o melindroso e emba­
raçado encargo de julgar contas 
não podia por forma alguma set- 
confiado a funccionarios da locali­
dade, electivos e temporários, como so­
bejamente o demonstrava a longa 
c desenganadora cxperiencia dos 
antigos conselhos dc districto.

Estas considerações, rigorosa­
mente verdadeiras c respeitosa - 
mente apresentadas, em vez de 
serem acceitas, como ora de jus­
tiça, motivaram o decreto dc dis­
solução da commissão districtai, 
de 20 de agosto de 1892, para o 
qual o governo se havia preveni­
do com o artigo 44." do decreto 
de 6 de agosto do mesmo anno, 
que excluiu as commissões distri­
ctaes das garantias que <> artigo 
17.° do Godigo vigente estabelece 
para todos os corpos administrati­
vos.

Dissolveu-se a commissão distri- 
ctal de Coimbra, e pode hoje dis­
solver-se qualquer outra, conforme 
o artigo 44.° do mencionado decrc. 
to, sem primeiro ser advertida, e me­
diando apenas consulta do procurador 
geral da corta, ao passo que, nos 
termos do artigo 17.° <*

Os factos apontados não são pe­
culiares do districto de Coimbra, 
dão-se lambem cm outros distri­
dos, e sob varias fôrmas, que, 
ein favor da brevidade, nos dispen­
samos de referir.

E’ portanto inistér pôr a este 
mal o remedio apropriado, c quan­
to antes, para se não aggravarein 
ainda mais as difficuldades.

Qual é poréin o remedio?
A nosso juizo, é reorganisar os 

tribunaes administrativos, confor­
me as indicações da cxperiencia, 
e confiar-lhes o julgamento de con­
tas das corporações.

Devem também estes tribunaes 
exerceras demais attribuições con­
tenciosas, que o Godigo lhes con­
feria, por isso que muito melhor as 
podem desempenhar que os juizes 
de direito das respeclivas comar­
cas, além de outras razões, por 
serem tribunaes colleclivos e terem 
nas capilaes dc districto mais ele­
mentos de estudo da complicadíssi­
ma legislação admnistrativa, e por 
estarem afastados das pequenas 
localidades, onde aquellas questões 
políticas, demasiado irritantes, que 
não poucas vezes comproinettem e 
despretigiam a autoridade judicial.

Quanto á reorganisação dos tri­
bunaes adninistralivos, opinamos: 
l.° que se reduzam a cerca de me­
tade os que o Godigo admnistrati- 
vo estabelecia; 2.° que sejam para 
elles chamados os juizes de 2.a ou de 
1 / classe, mas conforme a ordein da 
antiguidade, e conservando todas as 
garantias que na qualidade de juí­
zes singulares lhes pertenciam; 3.° 
que o pessoal das secretarias dos 
tribunaes, que pódc ser remunera­
do pelos cmolentos, fique subordi­
nado aos mesmos tribunaes; 4.° 
que se realisem por intermédio da 
autoridade judicial as citações e in­
timações, que os tribunaes admnis- 
tralivos mandavam fazer por inter­
médio dos admnistradores de con­
celho.

Reconstituídos assim os tribu­
naes administrativos, e effeituadas 
outras modificações na sua antiga 
organisação e modo de funccionar, 

do Godigo sos de contas: 27, que o tribunal que não parlicularisainus por falta
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CHRONICA
Avaliação de prédios

l.° Creação pequena, por meio da fe-

em França os primeiros ensaios em 18i
A proporção entre as especies deve ser

Protesto(Continua.)

CORREIO OA.S SAXAS

uma

Ora vejam lá

Juizes substitutos

ce elle os cuidados do piscicultor, por ser CaçadaVUVUVVVVVw^-——

crear-se e desenvolver se facilmente. - Tenho estado muito doente, seis me-

voracidade, quando associado a outras es­
pecies, é preferível creal o só. por serem ' das alguma»» peças de valor, entre cilas 

um soberbo veado.

Affonso Manoel Pereira Azevedo. 
José Luiz de Sousa Arantes. 
Manoel Joaquim Dias Paredes.

Ha gente com muita devoção, louvado 
o que vale á po-

Está doente o nosso amigo o sr. Joa­
quim de Sousa e Sá, digno escrivão em 
Amares.

21 uoupe regeneradora engendrou vá­
rios recursos eleitoraes. Estão tão bons.

que 
um

—o sr.

Distincção
Acaba de ser agraciado com a gran- 

cruz da ordem da Coroa de Carvalho 
do Luxemburgo o nosso respeitável ami­
go e illustre deputado por este circulo 
o ex.“° visconde de Pindella.

E’ digno de todas as distineçoes o 
illustre titular que tão brilhantemente 
tem sempre servido o paiz e honrado o 
proprio nome. Felicitamol o cordealmen- 
te.

0 nosso amigo o sr. Joaquim de Sòu- 
! sa e Sá promoveu uma grande caçada

ein these, mas 
practica eom

Esteve n’esta villa, acompanhada de 
seu filho, a ex."‘a sr.“ D. Amélia Mat­
tos Pimentel, esposa do sr. dr. Augusto 
Pimentel.

*
Regrcsseram do Vianna os srs. vis­

condes da Torre.

lUIIVKI.'', VVIU U.\“ 

sobre a multiplicação I 
artificial do solho e da tenca ou tainha do i xe que deve calcular-se com referencia ao 
rio. Um pescador, Reray, loi quem tentou i espaço, bem como a proporção das diver- 
pm Rrnhna n« nrimniros pnq.iins em 1X42, j S3S especies.
mas realmente a piscicultura não teve im- | A proporção entre as especies deve ser 
porlancia alguma naquelle paiz até 1848. j de 1/16 de solho, 1/10 de tenca eo resto 
Fundaram-se n'essa épocha grandes esta- ' de carpa. Quando o tanque é menos rico 
befecimenlos, entre os quaes merece men- ‘ de alimento, convém lançar n elle de quan- 

mai* i do em quando, alguns insectos. vermes, 
| carne, grãos deteriorados, etc.

N’um tanque assim povoado, póde pes­
car-se aos tres annos O systema de pesca 
é extremamente simples ; consiste em es- 
vasiar o tanque, recebendo o peixe, que 
segue o curso da agua, n‘um recepiente 
construído de proposilo com dois arames, 
um grosso o outro fino. Em frente do pri­
meiro fica o peixe que póde vender-se, e 
no segundo a criação que deve voltar para 
o tanque.

O systema de povoar um tanque por 
meio de reproductores adultos é menos se­
guro e até as especies não conservam as 
proporções devidas. N’esse caso deve ex­
cluir-se absolulamenle o solho, por devorar 
os peixes pequenos das outras especies. 
Povoando um tanque por este systema, não 
deve começar-se a pesca antes do quinto 
anno.

LIVROS & JQRNAES
Os Velhos

Os sns. Gomes, o livreiro da elite lisbo- 
nense, o primoroso editor que ultimamen- 
mente tem lançado no nosso mercado as 
mais bellas producções da moderna litlera- 
tura portugueza, acaba de publicar a gra­
ciosa comedia de D. João da Camara — 
«Os Velhos».

Não é este o momento de fazer a critica 
da obra do notável escriptor; de resto só 
no palco se póde apreciar bem uma obra 
theatral mas é certo que teve um grande 
sttccesso em Lisboa a comedia do sr. Cama­
ra, baseada em moldes modernos, no 
genero do «Amigo Erilz» e do «Abbade 
Conslantino». A edição é primorosa. Agra­
decemos ao sr. Gomes a gentileza da sua 
offerta.

Viuva IlilIioEzaria
Recebemos as cardenelas n.08 7 e 8 da 

Kráva Millionaria, romance de Emilio Ri- 
chebourg, publicado em boa edição illuslra- 
da pela acreditada Empreza Belem e C.n da 
Rua do Marechal Saldanha n.° 26. 0 pre­
ço de rada caderneta de 40 pag. é de 50 
rs. Os assignantes receberão como brinde no 
fim da obra uma estampa em chromo re­
presentando a vista geral da Praça de D. 
Pedro em Lisboa.

O Occidrníe
Recebemos n.“ 513 do Occidente, que 

publica as seguintes gravuras: Retrato de 
Taine, fallecido em Paris no dia 6 de mar­
ço; Resurreição de Lazaro, copia de 
pintura allemã; Seminário de Vizcu; De­
pois da lucta, aguarella de Strabel.

Os artigos são: Chronica Occidental, por 
Gervasio Lobato; As nossas gravuras: Os 
Paços monásticos de Mafra, por Alberto 
Telles; Sonetos de Bocáge com uma versão 
em italiano, por Prospero Peragãllo; O rei­
no das Sereias, historia phanlaslica, por 
Estevcs Pereira; Revista Política por João 
Verdades; Publicações.

Portuguezes c Inglczes em 
África

A empreza editora do Recreio acaba de 
distribuir aos seus assignantes este notável 
romance scienlifico e de verdadeira sensa­
ção no actual momento hislorico, cm que 
póde servir de protesto inergico contra a po­
lítica ingleza, e baseado na triste questão 
Luzo-Anglo, além da parte romântico, é 
acompanhado de notas e documentos pou­
co conhecidos do puhlico, e, alguns inédi­
tos, cm que se mostra até á evidencia os 
os nossos remotos direitos á posse do ne­
gro continente.

A acção do romance passe-se na África 
oriental, c desde a foz do Lhizio até ao 
paiz dos Matebeles, o leitor atravessa Sofa- 
la, Quiteve, Xante, Massi-Kesse, o 8ave, 
Ilevue. Sitze, Omniati, os montes Inhaoxo, 
Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., 
muitos vallese florestas, parando no reino 
de Machona, onde assiste a scenas patheli- 
cas e sublimes d’hcroismo e d'nmor pátrio, 
d’um punhado de portuguezes residentes no 
fundo do sertão, quando tiveram conheci­
mento do tratado de 28 de maio de 1891, 
e viram substituir no alto das senzalas, e 
das cubatas a sacrosanta bandeira das qui­
nas, pela dos inglezes ! !

E’ um elegante volume contendo perto 
de 300 paginas e que custa apenas 600 
reis. Enconlra-se ã venda na admnislração 
da empreza do Recreio, rua Formosa,2—G, 
e nas principaes livrarias de Lisboa.

*
Realisou-se em Villa do Conde o con­

sorcio da cx.11111 sr.a D. Eva Alvares Ri­
beiro, com o sr. dr. Autonio Francisco 
da Silva.

A noiva, que é uma menina possui­
dora das mais adoravcis virtudes c de 
finissima educação, é filha do nosso ami­
go sr. Duarte Augusto Alvares Ribeiro, | 

I cavalheiro tão intelligente quanto sym- I 
pathico

Ha gente que não gasta de trabalhar 
e ha outra que chora por a não deixa­
rem metter-se em lidas. N’este caso es­
tão a esta hora um padre borra e um 
mercador de drogas avariadas. Um cho­
ra lealmente, outro urra como mouro, 

| por os não deixarem administrar um le- 
querido gado avultado.

Esteve nesta villa o ex.m° conselhei­
ro Antonio Alberto da Rocha Páris.

Os vencidos da vida, ou, melhor, os 
vencidos de Sande... protestaram.

Dizem que a eleição não póde valer, 
porque não obtiveram a força armada 
necessária para lhes garantir a impuni­
dade de qualquer falcatrua...

Já o fallecido conego Figueiredo, com 
a sua graça proverbial, contava uma 
anedoeta relativa a estes protestantes. 
Sentimos não a podei’ reproduzir.

ção especial o de Iluningue, hoje o 
prospero e que tem servido de estimulo e 
norma aos posteriormenie creados.

Como prova da importância que esta ri­
queza tem hoje em França, notaremos que 
o governo creou cm 1875 uma classe de 
piscicultura em todos os estabelecimentos 
de ensino agrícola, e ordenou recentemen­
te que n’esses estabelecimentos haja um 
viveiro de reproducção e incubação artifi- 
ciaes.

Dito isto, vamos dar uma idéa geral do 
que é a piscicultura.

Coinpreheude cila a fecundação c incu­
bação dos ovos e a creação.

Assim como nem todas as plantas po­
dem cultiv.ar-se na mesma terra, do mesmo 
modo nem todos os peixes podem dar-se 
nas mesmas aguas. Uns vivem pcrfeilamen- 
te nas aguas tranquillas dos lagos, tan­
ques e presas, cmquaulo outros necessitam 
de correntes mais ou menos rapidas. Deve 
iguahnenle allcnder-.se ao leito das aguas, 
natureza d’ellas, temperatura média, ali­
mentação e outras circumslancias que não 
são para mencionar-se em trabalho d esta 
ordem.

O «Diário» publica a lista dos juizes 
i as varias comarcas dá

Senhor aos prezos
No proximo domingo será dada cora 

toda a solcmnidade a Sagrada Com- 
munhão aos prezos das cadeias d’esta 
comarca.

O religioso acto será revestido d’uma 
tal ou qual pompa e para esse fim pro­
move uma subscripção o zeloso carcerei­
ro, sr. Porfirio Manoel Lima.

continuando iniuterroropidamente até hoje. 
A's tentativas da Allemanha seguiram-se as 
de Inglaterra e Suissa, obtendo todas um 
exito satisfactorio. Mais tarde, em 1830, o I o c_........................
naturalista italiano Mauro Rusconi procedeu j ção.
lambem a algumas experiencias, eom ox- I Da qualidade da agua e da sua riqueza 
cedentes resultados, sobre a multiplicação I em alimentos depende a quantidade do pei-

j substitutos para
I relação do Porto.

Para Villa Verde :
Bacharel Antonio Miguel Meyrclles. 
Bacharel José Luciano de Sepulveda. 
Bacharel Adelino Soares Rodrigues. 
Bacharel Francisco Fcrreira Monteiro. 
Para Amares :
Bacharel Antonio de Araorim Soares 

I d'Azevedo.
e que conta um considerável ! 

numero d'amigos, n'este concelho, onde | 
dignamonte exerceu o cargo dc escrivão | 
de fazenda.

I
Lagos, langues e presas. — Entre as es- 

pecios que podem crear-se com vantagem 
nos lagos, tanques e presas, ou cm aguas 
trantjuillas, merecem citar-se espcciaimente 
a carpa, a tenca, o solho c a dourada 
d'agua doce ; são estes os principaes mas 
não os únicos que podem ali crear-se.

A carpa é o verdadeiro peixe de tan­
que, e por isso digna de merecer toda a at- 
tenção do piscicultor; a sua postura chega, 
termo médio, a cem mil ovos por cada qui­
nhentas grammas do seu peso, e repro- 
duz-so com facilidade, dando assim cxcel- 
iento lucro. Não exige grande cuidado na 
creação, e a sua carne c hoa e bastante 
apreciada.

A postura verifica-se de maio a agosto, 
em sitios pouco fundos, de agua tranquil- 
la ; depositam os ovos, deixando-os pega­
dos ás plantas aquaticas.

Este peixe cresce rapidamente e vive 
muito. A carpa que peza, em média, oito 
grammas no sou primeiro anno, chega a 
onze kilos quando tem dez annos. Para a 
reproducção exige agua na temperatura de 
18 e 20°. Ordinariamente vende-se aos 
Ires annos de idade, pesando então cerca 
de um kilo.

A tenca é mais rústica do que a carpa e 
não teme o calor nem o frio. Põe os ovos 
entre os mezes de maio e julho e tão abun- 
danteinente como a carpa. Não tem a car­
ne tão delicada c costuma saber a lodo 
quando o tanque está excessivamenle lo­
doso.

O solho é o tyranno das aguas, e por 
causa da sua voracidade deve crear-se em 
pequena quantidade, quando o tanque tem 
outros peixes. Apesar d'esse defeito, mere­
ce elle os cuidados do piscicultor, por ser 
apreciada a sua carne, vender-se hem, | . . - ..

Para evitar os prejuízos devidos ã sua j zesde cama, faz idéa!
— Foi então uma doença muito grave? , nas montanhas do Gerêz. Forain abati- 

( —Não, a doença era pequena; foi um
n’esse caso menos vorazes. Uma femea, de ; grande medico que me tratou.

Vem brevemente fazer a inspecção 
ifoste concelho dos predios de valor su­
perior a Õ0$000 réis a commissão no­
meada pelo governo para esse fim. E' 
composta de um engenheiro, um empre­
gado da fazenda (—o nosso conhecido 
sr. Vieira Cardoso—) c do agronomo do 
districto.

Como chronistas imparciaes devemos 
i dizer que está sendo recebida com ge­

ral desconfiança esta medida do gover­
no. O proprietário arreceia-se de que 
essa avaliação não seja senão um meio 
indirecto de augmentar a contribuição 
predial principiando pela superior a 
50,5000 réis e descendo depois á infe­
rior. Por outro lado a constituição da 
commissão não parece a mais acertada 
para fazer a avaliação da propriedade 
rural.

As execuções fiscaes, principalmente 
pelo que diz respeito a fóros (e é esta 
a verba que mais avulta na divida dos 
concelhos) vão levantar grande celeuma 
e causar inúteis vexames. Lamentamos 
que o governo, para aeceder a sollicita- 
ç.ões de eternos descontentes, entrasse 
em um caminho errado.

Ha coisas que são boas 
que só podem pôr-se em 
prudência e moderação.

Está em Braga, onde veio consultara 
medicina áeerca do seu filho Manoel, o 
ex.'1"’ conselheiro Jeronymo Pimentel.

♦ . '

Fez annos no dia 5 o nosso q 
amigo o sr. Francisco Faria, um bom e 
intelligente rapaz, geralmente estimado. Deus. Também é

I breza.

Recursos eleitoraes
A troupe regeneradora engendrou

c firmados em tão solida doutrina, 
vamos apostar em como são obra de 
eminente jurisconsulto... inedito- 
Antouio da Costa Macedo. Se não são, 
parecem.

Antes, porem, de entrarmos no assum­
pto, julgamos conveniente mencionar al­
guns factos históricos que com elle pren­
dem.

Foi pelos fins do século passado que se
iniciou na Allemanha o movimento da pisei- 1 é necessário escolher as especies que me- 

e i . I ■ i tu .. i i •

tidade, temperatura e funde da agua. Ge­
ralmente, as especies que vivem mélhor nos 
tanques são a carpa, a tenca e o solho.

Para provoar um tanque, podem adoptar-
As guerras que succederam aquella épo- se differenles systemas :

ca paralysaram essas experiencias que, fe­
lizmente, poderam ser renovadas em 1815, | cundação artificial ou por compra dos pei- 
conlinuando inialerrompidamente até hoje. | xes.

2,° Deixando no tanque o numero suffi- 
cienle de adultos, e confiando ã natureza 
o cuidado da fecundação, incubação e cria-

pezo regular, põe approximadamenle qua- ’ 
renta ou cincoenta mil ovos, depositando-os ; 
sobre a erva ou na areia durante os mezes !

i de março e abril.
c | Quando se trata de explorar um tanque,
i-

cultura, graças aos esforços de Jacobi nos | lhor podem dar-se n’elle, atlendendo á qua- 
seus ensaios sobre a fecundação, e incuba- ........... - « ,u n-
ção artificiaes, para o que foi necessário 
crear grandes estabelecimentos piscicolas 
em Hamburgo.
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ViCTORlA PEREIRA

que se

Verifiquei a exaclidão

O juiz de direito

Silva Dias.

6(59) O escrivão

Villa Verde. 24 de 

março de 1893.

Verifiquei a sua exaclidão,

O juiz de direito.

Livraria Lugan
1 vrarias.
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A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Silva Dias.

O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.
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EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de ! de julho de 4877,
1 conforme a edição oficial
Preço, brochado 240 reis. En­

cadernado 360 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância 
cm estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porlo.

Extracto dos éditos
Pelo juizo de direi- j 

to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
quarto olficio, de que 
é escrivão o abaixo as- 
signado, correm éditos 
de trinta dias a citar o 
ausente em parte in­
certa — Gaspar, filho 
do inventariado Anto- 
nio José de Barros, ca­
sado, morador que foi 
no logar da Ermida, 
freguezia de Rio Mau, 
d esta comarca, cu ja ci­
tação é para todos os 
termos do inventario 
até final, sem prejuízo 
do andamento domes- 
mo inventario, nos ter­
mos do paragrapho ter­
ceiro do artigo seiscen­
tas noventa e seis do 
Codigo do Processo Ci­
vil.

Villa Verde, 27 de 
março de 1893.

Gregorio de Canalha Ozorio 
Machado.

HISTORIA 0’INGLATERRA
Por Guizot e x^ecolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, coinprehen- 
derá aprnximmlamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal- 
mento no preço de 100 reis cada 
mn em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
scr dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, lOí 
=Porto.

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na 
«& Genelioux—Porto

Comarca de Villa krde
ARRE M ATA Ç AO

No dia 16 de abril 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, e á porta 
do tribunal judicial de 
esta comarca de Villa 
Verde, entra em praça 
pelo preço da sua ava­
liação, a casa e eido de 
Murigães, composta de 
sala, cosinha, varanda 
e uma lagarela, e eido 
junto composto de cin­
co ieiròes de terra la­
vradia, vidonho, matto 
e lenha, e arvores de 
fructo, com agua de 
rega da poça do Ri bei­
ral, todos os domingos 
desde o S. Pedro até 
áMisericórdia, e acasa 
tem o numero 88 de 
policia, avaliado, todo 
o prédio, em 630$000 
reis, pertencente aos 
herdeiros filhos da in­
ventariada Maria The- 
reza da Costa Torres, 
casada, moradora que 
foi em Barbude, veuda 
esta que foi ordenada 
no respectivo inventa­

 rio pelo respectivo con­
selho de família com 
reserva do centeio que 
se acha no mesmo pré­
dio, sendo a contribui­
ção do registro por con­
ta do arrematante, co­
mo foi deliberado.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos para allegarem 
seus direitos, sob as pe­
nas legaes.
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Coniãrctl (Ic Víllll Verde | D- Camara 1 editores — belem á c.a — lisboa

OS VELHOS « v 1 u w ( llunn 1 rodiicção de 
Comedia em 3 actos represen- EMILE RICHEBOURG

1 - ■ Auclor dos romances : A Mulher Fatal, « „ .
4tó. A Filha Maldita e a Esposa,

Edição illustrada com bellos chromos 
f. fa„.. An n.l...—l—lt.- ------------------- •

| a cir.aun <> previ aça o «los nossos assignantes, e cuja
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o

I r , . . ---------o -.--

! exilo vefdndeirainente extraordinário, que mais e mais tem en- 
; vezes 

Emile Richebourg provou ião ina-

I centímetros, e é incontestavelmente
.3
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Comedia em 3 actos r~” : 
lado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
dc 1893.

Preço  500 réis

Vende se em Lisboa em casa 
do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrei (Chiado) 70, 72.

Rililiolhe&i Operaria
Pubhcaçjo <ie obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cçao das classes trabalhadoras. 
Será dislríblêda qninzenalun-n- 
le uma folha de 16 paginas, p-- 
lo preço d« 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
p«T'e do correio.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente a 
rua de S. Bento,=Lisb<«a 2«S'l.

«JACK, 0 ESTRIPADOR 
llecente pubicação de James

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de ecíualidade, 

illuslrado com gravuras, p.ubli- 
car-se-á em fascículos senia- 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no neto da entrega em Lis­
boa e Porlo, e quinzenaes pa­
na as províncias, ao preço de 
P*'

Assigna-se no escriplorio «la 
casa editora, 
42—LISBOA

J H | í -Q ®
3 !

x VIAGENS PORTUGUEZAS 

portuguêzEse inglezes
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.» grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlifico. de combale, de grande merecimento 

lilterarín, geographico, elhnographico, anlhropolngico, e de 
verdadeira sensação no nclual momenlo histórico, em 
falia n’urna nova a.lliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida o acre, faz vibrar a corda mais 
funda «lo nobre patriotismo portugucz, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezxr ess«* solo africano, que cs nossos maiores roga­
ram co«n sangue de rnarlyres e de heroes.

Esle precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na trisle questão Luzo-Anglo, aléin da 
parte roinanlica, é acompanhado de notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, c, alguns inéditos, em que se mostra ato 
á evidencia os nossos rornolos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
1 a foz do tíuzio aléao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
t fala, Quileve, Zanve, Massi-Kesse, o Save, Uevue, Sitze, Vmniati, os 

r -  l i montes Inhuoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos1-0 reis, pagamento a lianlado. « V„||PC o - ------- «, no rcjn„ (]e Machona, onde assiste a

j scenas palheticas e sublimes rlTieroismo c d'amor pátrio, d‘um 
punhado de portugnezes residentes no fundo do sertão, quando 

 , o vi-
 -------------------- --—a sacrosanla

bandeira das quinas, pela dos inglezes! !
O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 

não tem so o merecimento litterario e scientefico, é o monumen- 
o hisloriro que fies para a posteridade avaliar uma epocha 

que nos conduziu a política caholica de 
<>s e d’arranjos ! !

0 livro formará mn volume de perto de trezentas paginas 
I em 8.” grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 

das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réisqfranco de porte e 
de cobrança de correio ; o posto á venda nas principaos livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Eir.prcza Editora do RECREIO, rua

E 
o 
H 
o c cu a 
e 

il
- ” T3 

Hl
~ O *5

5 S

« l- 
2. o

•ra <r. •h

Agradecimento

Antonio Thotnaz Lopes 
d'Azevedo Guimarães agra­
dece reconhecido a todas as 
pessoas que se dignaram 
cumprimcntal-o por occa- 
sião do fallecimento de sua 
prezada irmã Joaquina da 
Silva Guimarães, e a todos 
protesta o seu vivo reco­
nhecimento.
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I valles e florestas, parando

ina da Ala lava '
 —.. .— —

' tiveram conhecimento do tratado de 28 de inaio de 1891, 
------------------------  ! ram substituir no alto das senzalas c das cubatas 

■ '

Os Invisíveis do 1'orlo
Este grande romance érn 5 I „  ..v.>

volumes nublica-se em fascicu- I terrível e desgraçada, a 
los semanaes de 40 paginas, ao I campanario, de syndicali 
preço de 50 reis cada um. () i 
pagamento é no aclo da entre­
ga om Lisboa e Porlo, e dian- 
ladainente—220 reis por 4 fas- | 
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora j 
Diniz dr C.°, Cordoaria, 150— j 
2.°—Porto, c nas principacs li- I  , . -------------- ------------- -

da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.
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BMILE RICHEBOURG
, A Alartyr, O Marido, A 

Avó. A Filha Maldita c a Esposa,
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

----------- j e gravuras
A fama do admirável trabalho, que vamos lera honra de apre­

sentar á elevada apreciação «los nossosassignantes, e cuja publi- 
’ . .. - , j movi­

mento litterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
....-j-.i ■ ••

' grandecido e exaltado a reputação do seu auclor, já tantas 
laureado. E com eífeito nunca I’ '' o , — —M-
nifestn e exnheranlemente os grandíssimos recursos da sua fe­
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolutamente verorímeis, mas no mesmo tempo prufundamente 
commoventes e impressionantes, excede, debaixo de todos o- 
pontos de vista, ludo o que o festeja«io romancista tem escripto 
nte hoje, e está evidentemente destinado a tomar logar proemis 
nente entre os trabalhos lillorarios, mais jiislamenle apreciados 
da aclualidsde.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor­
responder dignamente ao fnvnr dos seus assignantes, espera con­
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
L'ma estampa em chrumo de grande formato, representando 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira In c-xprOssamente cm phologrnphia para este fim, e re­

produzida depois em chron o a 14 rôr« s, copia fiel «In mngeslosa 
praça em todo o seu conjunr-to. T«,m as <limen«ões de 72 por 60

. a mais perfeita qre até hoje
tein apparecido.

Condições d‘assignatura:—Chroino, 10 réis; gravura, 1 í) réi«: 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 iéis. pagos no aclo da en­
trega. O porl«» para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
n:i<> fará segunda expedição sem ler recebido o importe «la antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin- 
cins e ilhas que se responsabilisareni por mais de Ires assigna- 
tnras.

A corninissão é <le 20 p. <■ . e s- n«lo 10 assignaturas bii mais 
lerão diteito a um exemplar «la obra e ao brinde geral.

Em Lisboa reeobém-se nssignnluias no escriptorio dos’ edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 -LISBOA, onde.se requisitam 
prospecins.

onde.se


FOLHA DE V1LLA VERDE

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—LisboaJDÃO VERDE |

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

ABÍLIO MAIA

A P P A R EC E R Á BR EV EM ENTE

1S800 réis

A FELICIDADE

Condições da assignutura para as provindas

typ. de

35400
3$700

IJvraria Escolar de Forte cfc C.#
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGAA IRMÃ COLLECTA

Traços biographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço 300 róis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo­
lheto 0 sr. Antomo Maria Barbosa

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

K. CASANOVA

Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG

OS OUOROS 
ou

0 REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Séde da administracçlío em Villa Verdo c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo do D. Luiz I.

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA M DE D. FB BRRTHOLOjnEU DOS jnflRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Jlespanhas da Ordem dos Prégadores 
ele., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio frauco de porte a 

quetn enviar a sua importaucia cin 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cruz Coutinlio= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades 
do original

por
HENRIQUE PERES ESCR1CII

Está cm distribuição o primeiro fascículo d'est'c no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
0 Marido e A Avò

Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes
(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Mim
Um volume elegantemente im­

presso 300 reis.
A venda nas principaes livrarias-
Em Yianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço........ 70 rs.
Explicação das quatro operações e 

do systema métrico decimal 
por

Guilherme O. da Silva
Preço, brocb.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semeai mente um 

fascículo de 32 pagmas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbw.

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e rapa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaluras a esta bella publicação—apri- 
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem ?té ao lim de novembro,’será aceusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO

CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO
1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos forneciirentos de todos 
os livros estrangeiros e porluguezes: auceila assignaluras para 
iodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no aclo da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco etn cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaluras e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceilam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a coinmissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaluras.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

OS MYSTERIOS
DA

ERANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL

Vcrsiío portugoeza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO 
COM UMA DEDICÀTORIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em."10 e Rei.™ Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Ifm Breve dc Sua Santidade LEÃO XIII 
animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

E-r.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpéllier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Baijeu.r, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO REIS

LIVRARIA CIVILISACAO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Bua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus-
Irado............................. 2$400
Eucaderuado em per- 

caline...............................
Dourado pela folha. .

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 7$250 
Encadernados em per-

caline................................ 115500
Dourados pela folha.. 12»55O0
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fasci­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fasciculo.

Os rnmauces de Einile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
corno também pela elevação c esmero da soa linguagem, são do 
ordinário fundados em factos perfeitamente verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, que impressisnan) profundamente o leitor, que julga es- 
lar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e umi estampa-. 
30 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem (cr recebido o im­
porte ria antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ccouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias m-iiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a einprezn agradece, e es 
pera receber dos mesmos setinores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarern por 3 ou mais assignaturas.

A commissào é de 20 por ,‘cento, o sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

Etn Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
or.de estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novacs Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

A expedição é feita dc quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.
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